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Introdução: As folhas do Cymbopogon citratus (C.citratus) são ricas em óleos essenciais, contendo principalmente citral (Gomes, 2003), cujo fora observada atividade antibacteriana frente a cepas isoladas de infecção urinária (Pereira, 2004), efeito antigenotóxico (Cápiro, 2001) e ação antifúngica contra Candida albicans. Apresenta odor característico de limão, sabor aromático e ardente, e coloração verde-pálida (GOMES, 2003). O Cymbopogon citratus possui constituintes químicoscomo: triterpenos, óleo volátil, flavonóides, alcalóides, taninos, dentre outros, ricos em citral e mirceno. O uso de extratos de plantas medicinais tem como principais características o baixo custo, fácil produção, e maior rendimento, quando comparada a utilização de óleos essenciais, sendo necessária a realização de mais estudos que forneçam parâmetros confiáveis tal comprovação do potencial antimicrobiano do Cymbopogon citratus, através do extrato bruto do mesmo. Vários estudos apontam o potencial antimicrobiano e antiparasitário do C. citratus, frente a microrganismos envolvidos em danos aos animais e plantas. 

Objetivos: 
Geral: Demonstrar a eficácia da utilização das folhas de caxinde como medicação intra-canal e óleo de jiboia como veículo oleoso, no tratamento da pulpite irreversível dos casos clínicos; 
Específicos: Avaliar os sinais e sintomas pré e pós-operatório dos casos clínicos; Avaliar as propriedades antibacterianas e anti-inflamatórias das substâncias presentes nas folhas de caxinde; determinar a tolerabilidade e segurança da folha de caxinde como medicação intra-canal dos casos clínicos; Analisar a viabilidade económica da utilização das folhas de caxinde.

 Métodos: Tratou-se de Caso Clínico, experimental, descritivo, transversal realizado em 3 pacientes com Pulpite Irreversível, 2 deles com Plano de Tratamento Biopulpectomia e 1 com Abcesso Dentoalveolar Agudo. Foi realizada a seleção e preparação das Amostras de Folhas de Caxinde, e diluição da banha de jibóia como veículo; em seguida ensaio clínicos em pacientes 3 pacientes para avaliar o comportamento clínico, sinais e sintomas e tolerância dos pacientes à medicação intra-canal. O Tratamento endodôntico foi realizado em 2 sessões. Foram realizadas radiografias semanalmente. O presente estudo foi aprovado pelo Departamento de Saúde do Ispaj 

Resultados: Os resultados do experimento indicaram que a medicação intra-canal com folhas de chá de caxide e óleo de jibóia como veículo foram eficaz uma vez que demonstrou significativa redução da atividade antibacteriana e uma redução satisfatória na inflamação tecidual dos casos clínicos; a medicação foi bem tolerada pelos pacientes com diminuição total dos sintomas e sinais em 15 dias de tratamento. Comparativamente, os tratamentos convencionais apresentaram resultados semelhantes em termos de eficácia, mas a medicação de chá de caxinde ofereceu uma alternativa promissora, especialmente em termos de custo e acessibilidade.

Considerações Finais: Os resultados indicam que as folhas de caxinde apresentam potencial terapêutico promissor na Endodontia, oferecendo uma alternativa eficaz, segura e acessível aos tratamentos convencionais. Por outro lado representa uma abordagem natural e sustentável para o tratamento de infecções endodônticas, contribuindo para uma prática odontólogica mais holística e integrativa. No entanto serão necessárias mais pesquisas clínicas para confirmar esses resultados e estabelecer diretrizes definitivas para o uso das folhas de chá de caxinde como medicação Intra-canal, especialmente em relação à dose ideal, frequência de aplicação e possíveis efeitos a longo prazo.


